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Modelo de Ficha Resumo que acompanha o Relatório de Monitorização 

 

Parte A  
 

Dados Gerais do Relatório  
 

Denominação do RM  
Parque Eólico da Serra de Bornes - Sobreequipamento. Monitorização do 
Lobo. Relatório do 1º ano da Fase de Exploração 

Empresa ou entidade que 
elaborou o RM 

Bioinsight 

Data emissão do RM 2017 / 10 / 06 Relatório Final    Sim     Não 

Período de Monitorização a 
que se reporta o RM 

1º ano da Fase de Exploração 

 

Identificação do Proponente, da Autoridade de AIA e da Entidade Licenciadora  

Proponente  PESB II, Sociedade Unipessoal, Lda. 

Autoridade de AIA 
 Agência Portuguesa do Ambiente 

 Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional _____________________ 

Entidade Licenciadora Direção Geral de Energia e Geologia 
 

Dados do Projeto  

Designação  Sobreequipamento do Parque Eólico da Serra de Bornes 

Procedimento de AIA AIA N.º 2569        

Procedimento de RECAPE  RECAPE N.º _______         

Nº de Pós-avaliação  PA N.º 545         

Áreas Sensíveis   

Principais características do 
Projeto e projetos 
associados  

 

Construção de 5 novos aerogeradores de 2MW de potência unitária na área 
do PE de Bornes já existente, o qual possui 24 aerogeradores em 
funcionamento. 

 

 
 

Fatores ambientais considerados no Relatório de Monitorização  

  Socioeconomia   Solos/uso de solos   Paisagem   Património 

  Qualidade do Ar   Flora/Vegetação   Fauna   Ruído 

  Recursos Hídricos   Outro ___________   
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Parte B 
 

Parque Eólico da Serra de Bornes - Sobreequipamento. Monitorização do Lobo. Relatório Final 
da Fase de Construção – Ano 2016 

Dados do Relatório de Monitorização por Fator Ambiental 

 

Fator Ambiental    Fauna   / Lobo 

Versão em Vigor do 
Programa de 
Monitorização (3) 

 DIA  DCAPE   ____________________      _____/___/___ 

Objetivos da 
Monitorização (4) 

1. Avaliar eventual efeito de barreira e de exclusão do PE no lobo 

2. Avaliar eventual efeito de barreira e de exclusão do PE nas presas silvestres do lobo 

3. Avaliar potenciais efeitos cumulativos 

4.  

5. 

(…) 

Fase do Projeto (5)  Pré-construção  Construção  Exploração  Desativação 

Período da 
Monitorização  

 
Julho de 2016 a Junho de 2017 
 

 

Parâmetros, N.º de 
Pontos e Periodicidade 
de Amostragem 

Parâmetros N.º de Pontos de Amostragem (6) Periodicidade 

Distribuição de lobo 
13 percursos de amostragem (57km) 
distribuídos em 9 quadrículas 5x5km 

mensal 

Distribuição de lobo e 
das suas presas 

silvestres 

12 estações de armadilhagem 
fotográfica (8 na área do PE e 4 em 

zonas de controlo) 

cerca de 180 dias 
ativos em 8 meses 

amostrados 

   

   

   

   

   

   

Principais Resultados 
da Monitorização (7) 

 
 

 
 

 

 
 
 
 

CONCLUSÕES 

Eficácia das 
condicionantes e 
medidas de 
minimização e 
compensação (8) 

 
Relativamente ao lobo, as medidas da DIA que podiam prevenir ou reduzir impactes 
resultavam do condicionamento dos trabalhos com maior grau de perturbação, devendo 
estes ocorrer fora do período de reprodução (entre abril e agosto) e desenvolverem-se 1 
hora após o nascer do sol até 1h antes do por-do-sol. Uma vez que a presença de lobo não 
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foi detetada durante a fase de construção, nem durante a situação de referência, 
correspondendo ao triénio 2010-2012, esta avaliação de eficácia não foi possível realizar. 
 

Proposta de novas 
medidas, alteração 
ou suspensão de 
medidas (9) 

- 

Recomendações (10) 

 
 
- 
 

Conclusões globais 
para o caso de RM 
Final (11) 

- 

Proposta de 
Programa de 
Monitorização 

 Manutenção 

 Alteração (12) 

1. Alteração da periodicidade das amostragens do lobo 

2. 

3. 

(…) 

 Cessação    

Fundamentos que sustentam a proposta (13) 

1.Uma vez que não se observam registos de lobo há vários anos, dever-se-ia optar por um 
menor número de amostragens anuais (ex: trimestrais) ou mesmo ponderar a cessação 
desta monitorização específica para o lobo. 

2. 
3. 

(…) 

 
 
 
 
 
Data 2017/10/06  

_____________________________ 
Assinatura do responsável 


